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QUIN%ENARI O T F.LUSTI; A DO 

.T0AQUfil 111•1T.III TTZO 

fomo é sabido, reles do couib lio - apostro•thar 
cmu a sita voz esfri,lente a quWmUdo owhien-
cias do fi•rtz e fornlosissimo vali' 110 Tanirl. w; 
ondas e dvsc»n,os dos carros dn. fnmp,ut!li;t Via• 
oao e do Shastião-das lVis fazi;uu-se d porta 
,Ias hospedarias da IkÇU d pontoe do Branco, 
llo outro lado, eu) Barcellinhns. Os psss'v;^u•os 
ail Vem-se, to:wIvanl 11111-1r,nvalii^a-
vam, ou percorriam os silibs visinhos, quo para 
tudo chegavaut soscss'nfa minutos de espera. 
A hora da Chegada dos carros 

ura 'pois uni entretenimento para 
a rapaziad;i 110slneo cupa(a da 
eporha. 

Via11.-se esbeltas raparigas 0111 
viag0ni r, palestrava-sc e toniava-
se rnnheciuu nto coral el;piritos do 
superior Quem isto 
escreve necnrda se de momplilos 
api-veiavpt, quo passou ali rnlil 

Kdf uizar W(,niprk e rmn Sobas-
tião l'en'ira rua Cunha,dois 11;daveis 
poetas d' Vianna do Castello, in-
t'elizul'nte •já fenecidos. Para tor-
nar os Inoul'ntos hem al0gres oc 
rapazes reuniaul, quer na Bnr-1s, 
quer nu Branco as aptidói,s nnl-
zu:aps da villa e deleilavain a Io. 
dos rota a 0xeru^iut áns pecas 
mais eis moda e que ni0lhnr ell'eitn prodnzimmm 
Conienou de salienhu• so n'eslas 0xbibirlies Im, 

índiosas -a pnjnnç i artislira de Jnagniin Ma1h'irvl. 
.1 sua flauta suavissival tinha n rrndito d' ar-

rtstar a reflct3o dos ouviut0s. Gonu,nulo n'ilnin 
sentinicnf llida,l' inlpr'ssionan!', ou p^rcorr(mi lo 
Illa.gll'flra a,, notas Illais ve11e11w111vs. voll!Irr;lll-„ 

(1110 ag11e11C instrumento se aio eslnva nas mãos 
de, um verdadi,iro unisiro, porque uno tivera 
eduz-1;ão aprnprinda, fazia ulua rpvelaeão d' pri-
uieira ordem que chegnria:í npturarão finalgnan. 
do cultivada a prinior. 

.toar aiin Malhpiro m,osho❑ mais larde a sua 
de1:idiiia vocae4o para a arte (rani-1tirp, o n'0ss•a 
falo'() desliti;,min-se rofilo pI1S,lladnl' 0 colme ga• 

1-111, de quo ( 11'11 provas d0 terdad'iro nlererinmu-
to no laapel de Luiz Fernandes da « NIor¢a.linha. 
do Vai FW „ de I'ìnheiro Chagas. Quen1 o visse 
no palco 11,54) lhe chamaria liai (111-io;o; luas 11111 
actor d0 fama ' iniciado nos s'rrrdos varia lissi-
ulos da psy.;Iloingia humana. 

• k_ 

Se as fend0n~ias arfisficas do seu éspil,ito se 
Inanifestavanl exhnberantemente nestas duas mo-
dalida les rl-1 esthefica, ❑ ão Inenos se fi•r•cram son-
I,ir na osphera da poesia onde deixou fundo, sul-
r.os ,do seu poder cug'nhóso. ltecilavanl-se Ina-
gnificos som,tos grar.iosos gnardalos ainda na me-
Iltol'la ou n, ~ira de algwn allliQo illtilno. 

A' nulo tento, unia quintilha de(ffi la a Luiz 
de Qnilinan, quando este of -4a1 soube repellir 
errt Londres :i all'ronta tio •ervpjciro inglpz. 
Conio porht+;uez e pstt•iol.a a sua - afina vibrou 

de enf iustw;ato ao a saf ,, fatoria noti-
cia dp quo ain 1-1 havia paladinos 
que obrigassem a respeitar o no-
no luzitano, fazon,lo enqulir ao 
bretão velho e torpe osinsulfns 
vomitados el❑ bota indigesta. 

Dos companheiros das ser'na-
tas de Jnaquitu Malhe iro jazl,.lts 
ovulo elle Ila sepultura: ,0❑ ir. 
inão t\ Ibprto, primeiro violino, 
.Io:;•' Srlleiro, segando violino ' o 
velho Freitas, tor,ador de vio1-1 
h•a m;eza. 

lie:;faui ainda vivos, se não ha 
omissão. Sardinha lieis, Gnn,.,alo 
de Barros v Antonio Aragjn. 

Antoltin Arauju •• o y11e111-1is se 
Ivmuuove cem as saudades ('esse 
tempo. 
Ai iIa ha p,ni. n dizia ellc coun 

Inda a convicção Ouro IM4 NU, u'Apnlia: 
--,« ... ILt Ilpzrnove asnos qit; eu ilevia I.rr. 

til n•I•ido!. rAltttrlu, 

A LUI/ DE Q M.INAN 
.Ser ( ronde c, ser 'assim! — A/i.l vezes br(ivo! 
1Sagrou te a h.i,stori t o vmne e a !za'rz:a —um calco! 
Qcaa.d,) 1'í po)•tn wm haSeu o i,raszt!to, 
..M trazia itít• frrale o desrrgr/rrzv9! 
+Serjrrr.ude <4 ,er assine! — STil oezrs bz•avo! 

.tuutrt.i t:At.urn:n. 

P<1,S,S1,'A•ArUO E' d..+iT,1SANTD0 

IV 

`i'inhamos volitado lio fltzpr aqui a rlprorittpr,n 
de diftilrcutes edifioios leligiosos e profanos, 
inns, iufi;liz vente,, su nosobrig.ulosa limitar- lios 
a religiosa' roustrur, ü's visto quo só n'est11R 
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se encontra qualquer cousa ceio mereça a atten-
et7.0 fll'tlStlClL. 

Velamos na' rgreja da Misericordia o que se 
nos qpresent;i de apreciavel. 
A pedraria interior é urn mirto, assim como 

toda a decoração em madeira dos difFerentes 
corpos que adornam a parte interna ('esta egre-
j a. 

Analysemos por meudo. A delinoaç:io geo-
metrica das frestas saio, embora lizas, renas-
cença; as pilastras e cornija, 8,10 de, composição 
extranha a qualquer rias cinco ordens arcliite-
etonicas: pelo lado infericr da cornija, de onde 
a onde, ha uns modilh•es ornamentados era esty-
lo rococo. Este "tvlo é muito bonito: toda a de-
coração é feita cora um concheado, não svmetri-
co no rigor das suas linhas, ruas no seu en-
se>nhle, perfeitamente harmonieo à nossa vista. 
Sem querermos depreciar nenhum dos muitos 

estylos que, rudimentarmente conhecemos, se, nos 
é permittido, é a este que damos sempre a pre-
ferencia. 
Os dous altares lateraes, que são lindissimos, 

tambem pertencem ao estylo de que vimos es-
crevendo, e, bem assim, os dous pulpitos, ma-
deira e pedra, c tambem as piscinas da agua 
benta. 

Voltando nos para a capella-mór. 0 alçado da 
tribuna, e bem assim o sa11eflo. saio (]'uma con-
fl,guraçilo a querer parecer renascença moderna, 
mas suo nSo o é, se bem que tem partes agra-
daveis. 
Agora a parte, externa de todo oediticio, nsy-

lo, egrçja e hospital, é um conjuneto do edifica. 
çío yu7,deq(t. A parte correspondente .i e=ja 
se não tem um aspecto classico, não está, ainda 
assim, mal guiado o gosto de suas cornijas 
e frestas, porem não tem ligaçio nenhuma coa o 
asylo e hospital. èQual a rnz:ro por que quando 
se construiu o asylo se não obrigou o architecto 
a desrolhar um alçado que ligasse haraloniosrt-
mente com a frente da egreja visto ter-se resol-
vido que esta ficasso? 
A meza administradora de entro estava de 

todo suzer[o do hom gosto, e a razão é que ha-
vendo ella feito acquisição de rua projecto para 
a construcção de um novo hospital, asylo e e-
gre1a, a um distirwto engenheiro de Coimbra e 
(11141, permittam-nos a franqueza, na nossa pe-
quena auctoridad41, é um trabalho de primor, 
deixaram-o ao abandono, etenl gasto, talvez com 
obras, uma terça ou quarta parte do orçamento 
do dito projecto, e, afinal, nio tem nada que, 
possa satisfirzer em arte noa eounnodida(le. 

llíssemos que era um trabalho de primor, 
porque tivemos o gosto de apreciai-mos a perfei-
ção de sua arebitectura, seu caracter apropria-
do, e, sobre tudo, a observação perfeita e com-

Alota cl'hygiene, que só esta qualidade, bem dis-
posta, como est i, bem merece da nossa p;rrte a. 
classificação dc trabalho de primor. 

S'; nos for concedida, a devida auctorisação 
analysal-o-hemos brevon41nte. 

EXU-NTHI(:o. 

A virtude e humildade. fi-
lha; gemoasda uosea religião, 
até depois dm morto ('aquelle 
que felizmento as possuiu, são 
espoutaueacrlente roeo)lhocidas 
o veneradas por todas as pos-
soas. 

Foi o (1110 se deli por occa-
sião do rnterro da bondosa, 
delicada., virtuosa o humilde 
Suporiora das iritiás directoras 

rio Collegio dos Sarados Coraç s de Jesus e, 
AlariA. 

(que a sua alm1, cheia de, virtude,, esteja no 
goso perfeito de suas santas nspiraçües e desejos, 
e o que rogamos e cremos. E. 

_,imo-•-

Nas confrarias estf.o-se debatendo quest(ïosgra-
ves e importantes, não sé para administração dos 
respectivos cofres, mas multo especialmente para 
o anfilnotto lio culto divino. 

Passada a borrasca das Terceiros, tnldal,tm-sc 
os ares na Senhora rio Terço por causa dos toques 
annunciando missa. 0 respe,rtivo rapcllTo,hourem 
serio, digno e honrado, ordenou no servo que 
apenas desse um signal, e rl'Isso ( lava as suas ra-
z(ães, irias os si-s. rnezalios que sempre são gltierc 
todo lo manda acharam pouco, e para cortar o 
mal pela raiz despediram o capel' ão e o servo. 

Iladaln sempre e em tudo. 
O que é certa é que ser mesario do Terro não é 

ser qualquer bisborrias, que selo perceber nada 
(te Iithurgia. vá (lar ordens em tal ,Lssan)plo ao 
capcll:io, e quando este fie desohedere porassrn 
o entender a boa e sa razão, ❑ão adnlilte reflexões 
de especic alguma, e diz-lhe parodiando os ver-
sos de llacaae: 

Ail Ilríncas co(nigo 
Pois voa despedir-to 
Por teu castigo! 

Arvores e arbustos 

IIat tornpos varo rarmindo a holla vchetaçslo 
quo orna o nosso jardim publico. De 11m massi-
ço florido e verdcj;lnte, quo colrstitula o elrcanto 
('aquelle recinto, restam apeuLs,lespursas, corro 
palmeiras sedortas do deserto, algumas arvores 
e arbustos solitarios. ProourAmos:t razão do ca-
so e só 1108 apparoaeu a hypothese pouco foi-te 
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de (111(1 estnrv.issr•m a vista tios ni•ra1lot^s caos 
pre'lios ciratttnv isinlios. 
Maq i•azïtn tio fraga aio p,rle por certo deter-

minar resoluç to t;io barbara, como -t de,, condam 
nar 0,4 porras ve-etaes que, nos deliciltvam 
com a sua sombra, e com a tonalidado do seu 
verde sadio e beneficiados. 

Co:11 othrnrl;aphia e Cudo t•an4creve• 
mas estes bollos primores, filhos das lu-
cnhrar,6es de uni higaro c(1 da turra, na 
au,en ; ia dos fregueses: 

temp,•stade. Era, em tuna mantut de dezem• 
bró de 96, o vento cone torta a sua faria batia ele 
encontro ás arvores as gaaos soltava11l os seo: 
ge11;idos formando estos um ceco, qne se, onviam 
distantes nula lelgua. A, ruas da villa estavam 
desertas. Eram proxinlarr)ente ,; ho;1s da tarde 
quando se dosincasleol1 unir on-
vindo-se. ao longe o estronrlo do trovão o qual pu-
nhaon subsaltoosfalsos jacobinos qne não crêem 
nagnelle (1110 á desonove soaulos rnostrotr o hcrda-
dadoiro a1m1r g11e tinha pela humanidade sofrPn-
nn alto rio GolÍofha os açoites e ensultos a que 
foi setenc.iado. 1.' prophecia hade colnprir-se ro-
111on10 diz s;in rnathens no soo-!ivro de versos fo-
lha<; :19 capitulo XXVI quo 11m dia averá cm 
que deus rnostrar,á ao ho11teet enned11lo toda a 
a força da sua hrnunípten:ia produzinio ulna'tSo 
forte trovoada (111(1 deste nic4 a casa ann lo habita 
a enercdnalidadel e assira vai sncedon lo porque 
na mesma e1u quo at11ulrisallos pelo contimu> fu-
silardos rolaln;/t,,os e oestrinlo fnrtivodo trovo-to 
corrianios apressados ao t(1ntplo arar a pedir a 
Itens qne nos per.loase tolas as nossas culpas, era, 
rlestmda urna casa na Italia aon le reunidos to-
dos os — randos da nta;;onaria co1111'eren;iavarn so-
bre as formas de rnmoater a verdadeira religião 
christ.io. Arltuu• Perinha.., 

0' 1'ae do I;cu! 0' .fesusl 
Tn qne tens olhar piedoso 
-Man Ia um raio vigoroso 
Ao craneo (Peste lapuz, 

Iria qne deixe de insistir 
\'estas tarefas b•nt parvas 
E antes que faca hm,bas 
Com qne in la pote luzir. 

Catarrho tem a t'ornliga 
Pelas noites de janeiro; 
0' belfa maxi11la antiga 
—<,quem te manda sapateiro... ,, 

I1n1 nosso amigo rerito - lios ha Mouco o sognin-
Lc: ' Senhor! Irermctti qne co aio case, se casar, 
que wlo saja t•ah)(lo pela inu!11er,se o fOr quo n:ïo 0 

saiba, se o souber qne no-lo n sinta, e se o sentir 
qne não morra .> e >!esrnsto,>. 

¿lias gnenl é (pie páde resistir á tentac,io rl'uns 
olhos vivos? 
0 c;lreç to obra por si. naturalmente, o. embora 

a razão, guia,la pelos preconceitos srn;iaes, reac-
cione, c'Ile antepiie•se e se;,me victorioso. 

Já disse aqui nnt intellinen[e filho do Ilarcellos: 
«são grandes os que pensani, mas são enormes os 
que sentem,,. 

Debaixo cl'estes irnpn'sos o homem, muitas 
vezes, vaza com uni anjo que depois Ihe ;ae ura 
diabo... 

Assine ac•nn["cin a nm individuo ('unia fregue-
zia do coneilho.g11e encontrou umalmufhPt• dasde 
bico wuan1lo.coin nrn palniode rosto enganador. 

]Ia dias deparon•so-lho, cila, enlaçada nos bra-
("os de 11111 1). .111a11. 

Não se aflligiu com tal espectaculo, chamon o 
regedor• e alguma geme da parochia e rnostrott-
Ihes irrisoriamente a perfrda como tal. 

...'loca a p,1r a nossa mulher de molho—por-
(lu , a do visinho arde... 

IIontorrt encontramos no Campo da Feira o se-
guinto, escripto n'um cartao de visita: 

,Como te disse já, no dia . do corrente 
procede-se aqui ao exame pathologico e hastro-
nomico d,ts vlsenras de, um mino, que, amanha 
..., passa á historia, clos'que por aqui tem pa•.. 
Pado. Til, como bom perito para tal exame, tens 
uni logar distincto no respoctivo •jury,,. y 

r,A quem seria dirigido o cart;io`?: ¡ Ao Joì 
quiri Valle? tao [Icrnardiuo? éao José 9tarccl-
lino? éao Antonio d'Oliveivnt? 

SIO. todos peritos. 
(Zoe, o Pegas, cornotim, c0111e como um ca-

mollo... , 

Alguns moradores de Ilarcellos têm, :nal sc-
guros, vasos de plantas nas janellas e saccadas. 

Ilavenlos Por beut prevenir os nossos assi;tnan-
tos de que se acautelem, o mais possivel, nestes 
dias de vento, para não terem o desgosto de 
frearem coai a cabeça rachada. 

N. 13.: Os camaristas nao aproveitam nada cora 
a pro✓cnçao porque o«Godigo de Posturas„ torna-
os lllosos. 

N OTAS 

Inverno a contas connosco. Ilumidade esten-
tlen(10-Pe pelos corri14es das escadas, pelas tom-
badas dos livros, pelo calçado. Nas vidraças 
barulhando a chuva n'urn baquetear monotono. 
0 vento assobiando pelas frestas das portas. 
As arvores esganiçadas, nuas, arrepiadas, im-
pondo commiscraçiio. Tristeza do enterro ppbre, 
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ignorudo, de indivíduo que rnorlou longe, so-
nhando pela Patria. 

%ro passados vinco aun% que a . T,ayri-
ma», humilde '.01no os simples e bons, tens leva-
do, gninzenahnonte, a sua pilheria (]e hons fins, 
aos seus assígnantes, logo de, manh,í ce:lo, quando 
o sol, " esse burguez cheio de( magostade ,, couto 
lhe chamou Guerra Junqueiro, espreita, timido, 
por traz d'Airó. As tuas phrases, na nudez da 
soa rnrleza, têm, na maioria dos casos, ardido 
como a pimenta, o que alegra, porque (-tira, 0, 
se muitas vezes, se têm elevado, a deleitar, sn-
btis como a essencia de cravos, devo-se ísso à col-
laborario que lhe dispensam, a rniude, os cava-
lheiros mais lilustrados de Barcelles. 
A • I,agrirua> fero agradado, mas tantbem 

tem sido antipathisada por agmellt'c -a quem as 
selas ferroadas t('m cangulnado. 

A opinião publica tem variantes mino o vento. 
0 indíviduo ataca o pol.tre: „Aqui d'el•t'ei porque 
se a rente fosse, rico. usasse claque, fumasse ch L-
ruto, n'o era alvejyulo pelas settas da Goea 1.' 
rico: • Vejam lá que pedantes! como soem a en-
lamear-nos com o arrojo' atrevido, das suas p"-
lavras». Levam si Mil[ taneamenle as duas fanlilia-
rrdades: - Envolver no mesmo grupo, o horuerll d0 
Inva—vejam que socialismo torpemente desonfrea-
do e imielicado». Mo lia d0monsh.ai;rLo vivifica-
triz por nenhuma rias duas cama.lati sociaes, in-
fìma e elevada: • Nno sei para que serve a „ La-
I'1I11an-Ab01'I'el'e, (,coisa nan;eas». 

E no oleio de tudo isto, quer) escreve, ri-se, 
consigo depois de se, tor rido dos outros. 

Para sustentar um quinzenario corno o nosso, 
sem ;; rondes eleutentnS de vida, á preciso ter un, 
anime, de ferro para dóln;ar resistenrias e, um 
Alho de Ivnce para prescrutar circtintstancias, co-
uro lloridainente diria o sr. Alves Mendes. 

1?'['u )m dizer que o cobrailor Pre;(uira, assim 
como o ;urJmlor das afinas. corro tolas as portas 
doe assirnantesoa respo,,t14 laia de despedida ile 
p+,ilínte mrissaJor, (, atra-se gtia,;i sempre. 111sio: 
«Atola dep0is;n3o tenho agora aqui,trn.',a,lo; ain-
da u'0ntro dia paguei». 

Até nos tres viutlnrs da ativign:ttura, s, reflecte 
o mal estar geral. 

Frtrngtte.(t 1u.itana, se nào fosse o emp(,nho 
qne temos de rcnnir, em photo ravura, o que 
mais distinrto frve, e tem, B:1n ellos, ha omito 
(¡ne a „Lanrima,. na tumba dos hrtts gatos pio, 
gados, teria jazido no e0ntiterio, porque o nosso 
quinzeualio n-io vive d'ar:come ebent como qual-
quer mnrzieo cru dia de f(-sla abh,â. 
ficam-nos cinco annos para traz dai costa: 

Ao Augusto Sou,,asaux,, 
Que se quer te)- pior fuu)140. 
Lá vae tinta das »tais frescas 
Do ntea p o )re rep)orfot• n 

14 w ,S nem eal)rito, 
11fa.c conto (x ovelhrt é lttnsudo. 
Para um, le)tte conto 1,)t 
P(i),p,;e esfttr dito fardo. 

—«_Mem de tanto ett prrectaar,,r 
P'ra d,tr•t 
E' rujo de. »rr,,,̂a. quis,idfl, 
com orelheira, feij"to, 
fiodeli.nhms. de chouri", 
S(lsa, p)i)n-evita e Untb. 

•A' que, di, da p•elisgtteir r, 
,Feri chttradisfa »ranhoso?. -
,tie gn.cfrt ó so. ap,?no-m,r 
d',s tres ]toras no Gurdoso ... . 

NOTKJAS DIVE-ItSAS 

(;~rlln,tlfl_I trL fr)ntui L d:G cisa situado ora 
rua (MIAR ; entral da vale(-, vê- Se a olho 1111 a. for-
ntoS:1 sae;uLt espi¡;ueir.). A noite ó ( 1ne11t;1. +t 
.sr." 1). Autouia r• tll -Se rn;e,be,::do ,L ar¿•e•n 
bomfazej-L qu.+ corra, an u1,lsnto trnnp, ( 11r) v? 
Sen1 ser vista, os paSSoantr s no,stnl•n IS. .A noite 
é fria, com e.lntva: a sr.0 1).,Anto11ia tio interior 
da caia espn-4k, rezando. que tl +r1 v(nidaval, Ib(, 
leve atluella guarita que, ;Ltravez do tontos se 
colos, lhe, ,tem Sido e.tlmpnnh0ira inSrpnl^tve,l: 

Uouãta-nos i¡uo a C:tlna,r;t ( isso ;t pr+lpusito) 
vae nrtlulsu• demolir t11n histnrieo eS+li *neir,,. 
porque, desafina como hW>1 0n)p;tlr:ulo da rna. 

;.• [Jtu cumulo; 
—+V o imagina, 1)^1:15 riras bavia lIy,mlalaiau 

de estrume» . 
•\ll) I))4a1) 111 `;^ 1'i 1' e•R;IH I1;1 Ilt \'1'It'+ ,. 

— PCI-d.o! I:n empro,ttri aS plisses: [ Ij'nut-
lata do estrtunrt como po 1(n-i:t oin:)ml m— ontr is:, 
m.nitü^é de estrume ,,. 
0 reSto p;tsw/u Se, a ui IveI +ITCIIt(', 

n u botcl. 

r BI)letillt co para ost't ( lni11zena: 
Chnvtt na cabeça tle Inuit,,4 íodividiw),q; calor 

11'ls algibeiras duns e frio msiCtlllll-
unaçao de trovo,tdtl eotrs oR re, vlerarlhnS o 
pro¡;roSSistrtS, 0111 Alv011oS, eont velho furioso 
(111.0 arran,tarí a.lguiu; narin'S levrtndu-os elo re-
VíStrL by,gicuica ;TS sentinas e urinóes nuhlicoS. 

Pass t- s^ ;1 14 n'mu't Sala c,nnprida, rLlln-
miada com v0las de Sobo, ,som viStty Sabre 11+11 
terroiro ond^ so p ticos refncibrndo. Etitr:L 
1'h^reza aprrsSada Ser:li(bl pAo p,u>, que Ih,^ 
deS;;:u ra, t forioS bnrduadas no (-ore,). A 111 e 
como a,n ¡o (le paz In('Un.So de p.+r1n^io âu(lindn; 

.¿'1JLm foi, bomern? , „ N.io fiei n uby11111bor, Sim-
plesmente a gato., ;1 BI.:u11lninh;1 quo trepou ;í. 
nu•za d L Sala o entornou a lamparina». 

E, n'os ta Oocas¡5o descia as escadas' o 3̀l da 
I.:,, do 1. •°, rapaz chie. 


